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o BEIJA-FLOR . 

Desterro. 2 do Feverei,o do 1868. 

l.l~~~UANno O cnclus levanta a 
cabeca somnolenla ás vi
brucÕes da noito, sente es-

~(~JJ1f!11 
tuarem-se em seus seios as 
canções plangentes de Ma
rion de Lorme. 

Quaudo 11 bonina do pi
errol verde e botinas de 

encarnado espera n~ parque de algum 
ca_tello feudal o sou namorndo waude
wille, orna a fronle de branco e procla
ma·se virgem. 

Quando a cicuta accorda dos sonhos 
tenebrosos q' lhe perpassam rupidos so
bro o craneo, e se vê 11 borda do lago mio 
asmalii:.c rlo "icio, J'olOlllbra v bnl1qlle
te dos Borgias e os festin s do Ballh"sar. 

Ora o cactus representa o drama, a 
bonina a comedia, 11 cicuta a tragedio. 

Trionia giganle que acompanha n hu· 
mpllldnde nos seus 'DOS de condor, o 
em suas quedas de fHt~lista. 

QU!l seria da sociedade se ella não se 
reI eslisso destes tros genoros de poesia, 
desrle o começo da marcha dos secu
los? .. . 
• A mulher, essa força centripe la do 

mundo moral, encarada unicam~nte pe· 
lo lado Simples ria familia, mereceria 
as epopeas sublimes da Biblia e dos li
nOIi indianos? . 

O homem, essa força cenlriruga da so· 
ciedãt!e positiva, acaso ter·se·hia eleva
do ás (\ I tllras d.! um ser pensa n te, nos de· 
graus luminosos dessa glorill que Cha
teaubriand e Scwit lam b m . o 'I' , rn 
descrever nos seus poemn -o rC ril)1 

E' facto Incontestavel q' não p6de ha
ver lagrimas seUl sorrisos, lempestadf:s 
sem bonanças,e como poderi~ haver po
esi,\ na humanidade se ella fosse exclu
sivista do bem, ou exclusivista do mal 1 

E' mister que o vicio se a llio á virlu
de afim de que possa haver o contrasle 
"ertlildeiro, para se conhecer quanto é 
digna IIq uella de apolheose, e esle de 
anathema. 

Applicando agora estas razões ao pe
quenino Beija-Flôr, diremos q\le se\l, 
seios sflo baslante largos para conle
rem esses Ires generos da lilleratl1ra 
qne acima especificamos e que por s U1 

duvida deverão fazer a sua apotheosl' a 
ü rocl'oacão de nossos leitores. 

E' fÓf"à de duvida que ~omos bastd 
te fraco~ para que possamos lançar 11' • 
sos echos ás brisas do norte ou aos ru 
morejos rio sul, mas o Bcija-Fl6r é 
sympathico, alie segredará ás rosas os 
seus mysterios de poeta, as rosas os se
gredarão ás arvores, as arvores os se
gredariio ás montanhas, e eslas COm 

suas bosinas rIe (JrE O' sacudirão ali 
romper das prim~, 'r, I ~ campinas 
azues do infinito . 

O Beija-Flor Ó elmo uu. (a ,imile 
dos Magos I lia, mUI"'h com a 
consciencia em c m 0"\ I bos no 
horisonte. N'Aqudle xi8to a fé que 
lhe alte' ':I u ta o; De ta, existfl 11 
luz qu Ih( Ilu linl .. veloda do dever 
e que " (Ir os S(lOI'. ças. 

() )C I -FI r e ,oluvel, travesso, pe-
q\!unirJll m lão ~n <lI, tao casto, que 
h ija I dJS a I1l11" " seu adejar cuns-
,I te, OI le ~ ,i em seu orgulho, o 
e 1'0. 'h! 'lUpas co'a pODta d ' 
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Noticiarlo. 

c."ep. d • ... ".v.d ••. -
Começa0 a funcciooar amanhã as aulas 
deste collegio. 
•• _ •. - Patina sem sigoi6c.1ção 

propria. sonho dos joveos. aalarga re
cordação dos velhO'l, demooio djl sedue
~ão, syoonimo de « apanha-dotes», sol 
d'iUusões 00 inveroo da vida, estreUa 
errante dos poetas. barca de salvarão 
para o auetor dramatieo. transmi Sor 
para Rilbofolles. paraiso das donzellas. 
inrerno das mamãs, e zero dos philoso
phos. 

B •• •• KaO. - Um nosso amigo tem 
por costume levantar-se todos os dias 
e\trC!!lamente tarde. 

Quando alguem lhe lanca em rosto a 
• ua preguiça. responde: • 

- Todas as mallbã~ me vejo obriga
do a senteueiar um pleito eotre a negli
seneia e a aetividade. Esta diz-me que 
me erga e me oecupe em causas uteis ; 
a outra susteota que estou muito me
lhor na cama, e que mais vale o de~. 
Colnro do qUI: o trabalho. 

Emquanto ambas adduzem as suas 
razues. escuto-as aUenlamcnte , para 
depois poder lavrar a scnteuça. A dis
cussão prolonga-se. o que da em resul
tado levantar-me sempre tarde. 

.&.. .... tlel_ dob ... d ... - Estava 
UIII guarda-livros fazendo a escriptura
~ão de uma casa commereial, e de pro
posito deixara para o fim da partida os 
traços que tioba de dar cada vez que 
lançava. 

Um parcenu debruçando-se sobre a 
meza em que o guarda·llvros escrcvia, 
perguntou-Ibe: 

- Que systcma dI! escripturação li 
este? 

- Partida dobradas, cnhor r 
- I rnpossÍ\'el ! 
- Como? 
- Impossi\'el I -P arliJas dobradas 

seI eu: - tem muito maior numero de 
traços do que os que Vme. tem dodo ! 

. , 

A _pe ... D,. e o .. mDO. 
IrOLTAJIII.) 

A infioita clemencia do Deus quo 
nos CI eOIl, para suavisllr os malp,s des
ta "ida transiLoria. collocúu entre 1l6s 
dous seres bemrazejos, perpetuos a
maveis habitantes lia terra, amparo nos 
trabalhos, Ibesouro na indigencia ; um 
é o d!)ce somno e o outro e a esperooça. 
Um, quando o homom opprimido senle 
,·encidos e r3hgados os orgãos de seu 
(ragil corpo. vem por meio de uma re
liz calma valer a nntureza, e trazer-lhe 
o olvido dos labore~ que supporta : o 
oUlro anima os nossos corarões, innam
ma os nossOS desejos. e mesmo illudill
do-nos nos dá veros prazeres: porém 
aos morlaes queridos. li quem o eéo a 
envia, ella nflo inspira uma passageira 
alegria, traz de Dcus a prumoss., e o 
apoio; é inabalavel e pura como Elle . 

A. T. C. 

Mulher , 

Sop plico-Ie, mulher ,-dá-me um suspiro, . 
Deóu 'lua Iill. riu ao monos um minuto 

Do alenlo de teu seio -;-
D~-mc o balsamo saneIo de teus labios. 
-Um beljo ... - c ·nello eu morrerei contenle 

A' dor, ao mUDllo.alheio I ••. 

D~'~me esse ~lIi\io ás ulc~ra do peito ... , 
SI o lCDODO, SI macta.-ohl dá-m'o ainda. 

Que eu deséjo essa sorta 
Bebida de tens labio. descerrados 
'Num SUSpiro. 'num beijo .. -e a rronteexb3Us la 

PODderei para a mor te I. .• 
Em chammas lonho a (ronte, o peito em cham-

P 
. ( mas. 

reCl50 agua do céu qllO m'a. apaguo 
'Num devaneio sancto; 

E só tu tens esc licor divino. 
Tens-no em teus lablos, em tous olhos tons-no 

Que são beijos e prancto... ' 
Ao teu canlor, mulher, não o-recuses 
Não queiras ver-Ihea aurora da exist~ocia 

Para o onda pendida' 
Não negues c.sc balsamo cele5t~ 
Ao teu bardo do amor, - não d~.-Ihe a morte 

Podendo dar-lbe a vida I 
Ed. Nun. 
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PARODIA A' POESIA DE E. N. PIRES. 

N un8510 barl!o, leu CIntar é dace 
Como I bundlde do potente Ser, I 

E ... 'l'irsem 110 'totimü q 8U Iml'l'a. 
Veio I parca iaII ........ "'1 roubou I 

Oh 1 1IIOIie, "flDDI ...... 
QuI! me rOllbou. SDtU bem, 
Jé que .leoD. alé1te E' um Iu~iro qUI! da. brinda. auras 

Vai ;i. tardinha DO Jardim semer. 
E' di'l'o, é casto, qual da bella Tlrpm 
Terno lusplro do lolrrer. de dnr, 
E' gola d' agua derramada em Oorel 
NOI seios dellas á r,lIar de amor. 
E eu me ufaoo 18 le ouvindo os canlos 
Noto os primores de um -j'l'er feliz, 
Oh I sim! 011 nolo que le falllo o'alma 
De Deol os dotes que doar-te qlliz. 
Nunosio bardo, tlln cantar é doee 
Corno a bondade do potente Ser, 
E ne_tes cantos, e nas falias luns 

Será doce morrer I ••• 
Rib. Caro. 

-.NVIfIr.JVY-

A' 8. P. 
Consola-Ie commigo: -nos amOres 
Nem uma \'ez silJuer lhe alegrias: 
Oh ! nunca le-seduzam os fulgores 
Que em noiles de luar leem as madrias. 
Assim como ellas br3nqueJaodo correm 
A sumir-se nos pégos horrorosos, 
Assim fagueiras esperanças morrem 
na mulher aos olhares menlirosos. 

1865. Eá. NUfI. 
~~ 

A' morte de •• rma_ 

Eu deliro, ohl meu Deusl sim. 00 deli~ 
Minha vida desgraçada se toro ou ! /7 

Tira-me a "ida tambem. 
Nlo qlllro Isora 
Jámall "i"tI' : 
Perdi lIarilil, 
Quero morrer. 
QUI! ler". ,ida 
Sem o prazer? 
Perdi H_rilll. 
Quero morrer. 
Perdi eue Injo 
Meu bem querer: 
Desprélo _ 'idl, 
Quero morrer_ 

-a~ 

Mo'le. 
Se é defeito ser mulato 
Eu o det'o á natureza. 

OI. C 

( A. R. l 
GI •••• 

Pergunto ao vulgo sensato 
- Responda sem ironia 
Sem 10phisII\Ir oa poria 
Se é defeito ser mulato. 
E se jufgarem galo 
Ser defeito, ser ileza. 
Direi eom loda a franqueza 
Que disso oão sou culpado, 
Se nào ser prauco ti peecado 
Eu o devo á natureza. 

, /l_ Carvalho. 

MUTILADO 
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Qaem IMIMn, merenelormoSl. 
Nos teus lebWI Im b.ljo ~ ! 
Nada mailw,pf., IIIONIII, 
Para pron q ...... me.-or. 

BeijOs d4 a triste n'lla 
to. seu emantl cpeixoso, 
Só de li nuaea coIbi 
Um doce beijo IIDOI"OIO ! 

As mimosas borboletas, 
Em seu doce es, .. aç~r, 
Beijo. dio lambem nos are 
Só lu não m'os queres dar I 

A pura brisa da tarde 
,.' rosa corre a beijar, 
Que baluiçando em su 'haste 
Não se despresá em Ih'",,! dir. 

r: lu, que és do meu peilO a'lma e vida, 
Toda cheia d'encalllos e odôr, 
Dá-me que nos leus labios mimosos 
Doce beijo d~poDha da 81DOr. 

~ 

... ":IIIR. 
Zizina, em leu coração, 
Meo amor pode habitar! 
~Ie diz, porque já sinlo 
Terno de~jo em te amar. 
Zizina lu não rrsPODdcsl 
lIeu coração senio iJõr: 
I'orque me traIas a,sim, 
!'ião q:Jeres pois meu amor? 

Porque me lanças teos olhes, 
Para mim de comllailão ~ 

Â. C. 

MUTILADO 

) 

NiO .abel que te ,mo multo, 
Que nulro por ti, pa\xllo , 

Zlzlna. bella Zlzlna. 
PorllulI me 'rata assim' 
Porque em meo pello Iaoçule, 
Allrtzado amor sem fia 1 
logrlll, nlo mil desprezes, 
Arde-me o peito em pailio 
Ah I quem me dera que f~U8 
O leo b8111 meo coraçllo. 

Pereira de S ou:;a. 

CJJABADA. 
50 ioba de certo não po<so 
Aos humaoos roubAr ~ lIençao, 
Porém juola h demais que .ão seis 
Formúlo um. compoliçào. 1 
Se me dobras. I~ilor. assim rn 
O caroeiro U' hmpida rnnle 
DepOis de pUlar A voolade 
Na. encoslas de Cragoso monle. t 
Allalia Cormo,a o jucunda 
Era .551m que razh ao 'a mante 
Quando com elle obriDCOV. 
Dlzeodo ser firme 11 coostanle. 2 

Qu.m eu ou, oh I mortal, nunca quei ras 
Nem por grAçA .11i habilar; 
Pouca luz, muito frio, e relenlo, 
Junto áslrev.1 lu Yás enconlrar_ 

A deciCraçRo da charada do numero anl.ce
dente é -P.ixão, 

Deela""ãe. 
Estaodo a cooclulr ... e o I. o lrameslre C:csle 

jornal. rorm ....... s. •. .... ljPlaotes. que 310-
~a nno satlsflzeriio aS suas asslgn. tutas, hajüo 
de o razer quanto unle<, afim de poder esta 
empreza occorrer ás de'pesas, que \eDl com a 
puLlicaçao desle jornal. 

TUOG ... PIIr A DO .1.Rc • • TIL. 
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